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LrnÍCO objecto de voos liezejos e, de minha cons.
uUe sone çoade.

Fui Mesma
Senhora Dtineza de

o discurso seguinte:
Depois de dias

V. A. R. a' parrta
regceo o penhor da

em a Pra	 -Preci
lotgu serie de Mon
mrJia fiei
ituia o COraçáO

ácdade lhe
s sablos co

uufes, de que havieta dado ) luzi
- Desde 03 mais

nsrtat	 ior aos grandes

	

sexo;do	 e loun dos
osso calo. Fica sen

do
Ie eve a honra

udtencia de S M. no dia ao. O Prcde
S. M. o seguinte discurso:

; — O Corpo LegsIario nos encarregou
mos a V. M, soas respeitoaas congra-
Torna V. M. a ver•se finalmente no
Franga , (me %clipe lhe foi tío cara.
do, apertado pela sua immensa farni.

a V. R innurnerave ;s clamores de
entrar no terrirorio da paria cites

e acompanharaõ aré á habitação, de hoje
,onsulada , de seus Augustos Progeniro-

Vinde , Descendentes de cantos Reis, subi
throno onde nossos pais collocarão em ON.2-
po a vossa Familia Mostre, e em que
os por mui fehoes de os vêr hoje senta-

Tudo quanto em vão longe de vos
aios c;.perado , V. M. no-lo traz ; vem V. M.
secar rodas as ligrernas, sarar ICkl:RS as feridas. —
Ainda vos deveremos mais, Sr. ; vão ser cimenta-
das For V. M. as bases de. hum Governo sabia
c pnadententenre equilibrdo. Não quer V. M. en-
trar unicamente nu exercieio dos direitos tine has.
ria() i Authoridade Real e á, execução da emita-
de geral.; contiaLla ás suas mães paternaes, vira
ser assim mars respeitavel e mais segura.	 Jimais
tk Ke	 nawcs da Nação se considera	 mis
feliCes de sete eiworgáos do que nestes enorrien,,

de akt4j Depoem enes, Sr., a voos pés o
uro

ornamento
V. A. R. z esperai ç4das g

vos espera .:-..reno a sua protectora
eilet171..vuS o coraç .	de todos os Fran
V. A. R. sobre nós os direitos do
e os direitos, não menos sagrados da d

Eis-aqui, Senhora, os sentimentos de pie
eptoados d Copo Legislativo se dão por fe.
à ser inte..preres na presença de V. A. R.
S. A. R. a Sen(-era f:haqueza de A'Neo

I a ouvido ene discurso coro viva commoçã,
spondeu c-om a mais toc,rte affabilidade

rnmarrenre sensivel ao cumprimente dos Se.
Depuutdos dd Corpo Legislativo,	 gme

dos rue .irrir.,s sentirrIentOS e, dezejos, q
he ser eKressados.

:espetro, de sua dedcação e de

ção	 reeitrada a S. A.
fingortlerne , e Jhe

de

on-
de



4 afe. Maio.

Derlaroeío eir	 Jaa enfrada U C.apitar.
LUIZ, por	 de Deus , Reg dl

e Navarro. il odos os que eus presentes vr-
rem , surde.

Chamados peio antor dos ness.os Pais	 alas-
vados: pelas des:2:,,taças da Nação , ti ne somos
nados a governar, he o nosso primeiro pensamen•
to irwoctr acpaclia conirtança mutua Ião nreeSSAfià

ao riosi g gepolso, e á sua felicidade.
Llapois1k :ermos liao 2 r tergarneme o phno

de Conszituicião proposto pelo Senado na Ses.ão
de ('i3 Ahril passado , temos reconhecido , 9ue
as suas bases erão boas , mas que hum gránde
!numero de artigos, tendo o cunho da preeipda0o
com que forjo coordenados , não podem na sua
fôrrria actual ficar serwlo Leis fundamentaes do Es-
tado.

Res-tEvidos a adoptar hum a Constiatição hbe-
queremos que esta sei3 $abiamente rnlibina-

, e dão podendo acceitar hurna , que Se inclis-
nSavei COrríz	 conyác.trnnts pá:4 :o do mez
Juno do presente armo o Sendo , e o Cor

-po , obrigando-nos a pôr debaixo dos
seus olhos o trabalho • que tivermos feito !cora
rri Commissão ()lida no seio destes dois cor-
pr./. 5 e a dar por bafe a esta Constituição as ga-
ra-ntias seguintes;

O Governo rep	 tativo será consc;eado tal
qual existe hoje	 dividido em corpos ; a saber
e Senado, e a Carnara composta dos deputados
dos Departamentos. O imposto:será livremente con-
t— ido. A liberdade publica , 	 individual assegu-

• A "liberdade da imprensa aespeírada , havendo
porém as precauçoes necessatias para a t»ran ..p.tiPidl-
ie pública. A liberdade dos etikos raliançadz. As
propriedtdes seriáo inviolivels e sagradas a venda
dos bens riacionaes ficara' irrevogavel, Os Ministros
resporisaveís poderão ser processados por hurna das
Camaras 1-g gs1ativas , e julgados pela outta. Os
Juizes terão inamovíveis, e o poder judicial inde-
pendente. A divida pábltea será garatrulill ; as* pen-
soes, graduações , e honras militares. serao	 nser-
vadas, bern como antiga , e modero.. nobreza
A Legião de honra , cuja decotaçáo determinare-
mos, será mant'ida. Todo o Amuei' será admissi-
vel aos empregos civi-; , e mihrares. Finalmente
nenhum individuo será inquietado por suas opiniées,
e por seus votos. Feito em St. Offen em a de
Maio de 18[4.

(Asgnd

a, dos Generies, eine rirthio hidtp 	reep.
• stms horricrogros , e i.:1-ts ressc,,ts, &toe

sua Carza.	 eow.rtirso irr.rnitnso
Li mes de l'ãríf des campos visinhes	 e tivE, 2,,

tarrtentos proxirner, se redra teunidu rt4
.gem d.e S	 e preludiavÃO o COnetrit>	 cRe-

Incluçõe5 , e hOirtleriaSenS , que hia
111-52.• trie rodos os pontos 01

O cor r„ ',o se formou na ordem prescr : pia pdo
cere' n-1.rna.: devi:ninado pelo Grao Nlcstie J cc.

	

Iluat elettatiamento	 Churda Nacioli,i
c,,,vallo, ouro de irOVál; de linha die cavauia

rçrrropiito a nt.:.‘tcha. Seguiao-se duas earroagetis com
os Ministro: !merinos,

O Atcehispo	 h'eáns	 Etilledtr-Mór
França , o Duque de Duro), primeiro Gentil Ho.
mem dr Carocra ele 	 M. , o Conde de Bril-
neas Cjw,rari.rop3 Mói' tio Rei, e .o Gr :UI SI

de Cerciriongas d	 ríth¡er na tilt .tirrld carrua-
gem.	 O ceche d'ElRei	 no qual laia° S.
• Madama a 1)u1ueza de 5rigorriérve	 o Princ,,.'
d Cou1é, e o 1)Uplie de bcaerbon. S. A,
iflonsicar a Cavolle ao lado da portinhola dire,ta
do coche do Re	 Ficompanh,,tio de varie dos
Pdarechaes de frança , e Corc.ncis Gene:latis S.
A. R. .44 0miear , o polue de Perry e.stava
mente a ortvalio do . kado d.	 ortinhola egit1e;2'.
acompanhado 1_105 Ilát rec:r -,ar.etc Fiar:c. a, e Irelo-
liti5. Cietlfrae5, O Duque tie Gri-..nmrt , e n 131.111e
de Havré , corne Cir:les ri.,s	 de	 1\I„
!ai: á° iettalrrtenie juoto	 porrinigolas
EI	 — O Min'strn lotttino da Cirra	 e o
(ien,eral crti C:pcfc da Guarda Nacional 12.5.^á-,2,
no .g, ruura dos Maretihaes	 no longe
de S. P. R. Alowitur , e S A k o Durpae ée
ilely O rdareçhal .1;cruier rnarehava jante
coche d'Elkel com parte tios Orficiaes (iert2r,.t'n.
O Marerà-tai 31 o?? c	 primeiro lotp.cf;or Genr-r:LÇ,
dos genáarmes, runrchava ariAz do coche t ::o Rei
ntn rallt2 tios ';..)["''e$ eCit'iries	 Seguia ,se

numerosa fir de cJirroasens 1.,:ra 	 r2.,411J.5 de
M -,rlaWa 3 ', ) 4 ± 4 )!	 0Jieises d eftza do
e ct'us Pr;ncipe: ; destacamentos de tr.2.

rn rj

•	

glaarda3 11:",c2ionaes , e :''en:f.!;tri.:,:-,es foilna,
h
O Prefeito Ce Sena 3 á frente de Corpo Mu-

nicipal, c	 ÉiaPoica	 estaváf-+
ria barreirA	 chavti eráo levadas pelo
3elho dos .;t1,?,,ig.1 de PTI	 o Barács de Chabrul
Prefeito do Sena, prontY :iou o discurso seguinte.

" Senher: O Corro Municipal da vossa 130,1
Cidade de Paris , devôe aos pés de "V, M. as
chaves da eitp :tal do Rene de 5.

' 
o Ce°

- 'nos re-ztitne em fim os nossos Reis c
cede hum Pai aos votos dos Franerzes.

o de tudo o que a digrtidade 	 elesS.r?r:

Luiz.
em Rirá.

Hoje	 3 de .3 faio; pardo S. M.
Chttell acompanhado pelos' m bros do Conse-

lho de Estado !merino , dus Curnmiss.,7tos das
Repartições ro i niatetiaes, dos i'Vlarechaes d.e Fran-



alPadas, re‘es
iie Lean sentimento

se	 rolo	 hurra

e a virtude
embrança dos nides pssdos em in

he 5 para O rodear mas csrreamcrue

e vneraço dos riovos.
A Frans-a , ikL,w o d iniga bandeira d

ê preeflCIdL	 údu	 ns e rflfa:soe
	pr meiro beneficio a paz do niundu	 i

volta dos &reboes. Senhor:
to , fidelidade invU3Lvel ao snue driossOs
Reis, saqui o setuimenlo unnrnt dosI r.laian-

vossa boa Cidade ; repouso, ronci1ço,
e ventura , tal he a ne sidde e o QW do seu
coração , LOC OS discursos picernes	 M. '

m realisado ; que rtão es	 elies pois de hora
Principe ramoso por sua alta sabedor ia ,	 t SUN

inalferavel para os seus vassalosadmira-
do por iras raras virtudes , e nobre coris tncia

imagem de Henrigor IV., ensoberra por tanto
tempo kj nossa vista, TOrna a ver-se neste solem.
se 'dia; dia noa recorda tempos tormentosos , aos
gomei bem depressa succederão os da felicidade pú-
blica ; começa de novo hoje o seu reinado. Toda
a Franca, feliz pot -sua confiança, e ames, vol-
ta tamisem os seus olhos para os gris Prineipes
queridos, para huma Princeza Augusta cujo no-
me recorda tantos ser-nanemos , e ornoçoes
lama nos transportes de alegria , e rernura :

o Rei , vivão os Bourbon!. ,
Acabado o discorso , apresentou o dito Pre-

feito as chaves da Cidade a S. M. I qne se d!
noa responder: " Em fim, eis-me ria boa Cida
de Pars't e- experimento Numa viva comoção pelo
testemunho, que elle me dá" neste momento ; na-

o do que
de meus

me he mais

de:espxtadores , qae se amont
Eern a que guarnecia as jandlastodos os Ju-

c1cvido, roÇtccursci desta comprida uaha;

ados
das

Nas nossos
neste grincl e iPifril r.
gern de admiia eSsesC re“,rd-:(cirtenrci
Junges e	 rioos trabalhos , que hurna
da vai linatrocnre coroar. — As novas
de diversos corpos de exercito para aseistirem a ce-
remonia rinha° sido britem inspeccionadas por
S. A. R. o Duque de Berry, em virtude das or-
dens de Mon:R.11r, , Tenente General do Reino, e

rronifestado na presença do Principe o mais
vivo enthosiasmo para com a sua Augusta Casa,
em quanto marchou o cortejo.

Aos clarnores de riva EIRei! se ai
na passagem destes corpos aeclarnoçUs que os
designavao com elogio ; os Officiaes , e Soldado
respondiSo ainda can mais energia p
EWA EIRei, fitsm a Guarda IVadona

HaUtontes de Paris Nerica hum seio
nnturM se tinha rio vivamente manifestado ,

o amor , e repouso do Soberano , a honra
Frant-t,-4 , e o amo- Ia Palria se tinlaão

confundido em humo expressa Ca° enternecedora,
unanime. Foi sobre tudo quando e cortejo se

proeir000 ara lugar , onde se acabavo de levantar a
ume de 1-Mingue IV., que o enthusiasroo che-

gou ao maior auge. A orquestra reunida ao pé da
estatua fazia ressoar o bromo nacional consagra-
do á menioria, e elogio do bom Rei , o povo ,

os Soldados o reperião em coro. S. M. parou
por algum tempo neste sitio, e pareceo iér com
bastante commoção esta simples c hena inscrip-
ição do pedestal — WIJOFICO R E trICE , 1V-
.81CUS R EDIVIIIIIS; — e a dos dois Templo,
levantados perto da estatua —	 Çonrol-dia dos findri.

z.es. A' paz das Nas.s3is,
O Rei chegou ás Thullierias pela volta das
horas iam-senso povo enchia a praça do Cor,
1, o pateei do Palacio , o jardim	 eira-

O Rei Madama a Dinlueza de 4rgosi.
Frircedendo aos desejos do

vezes áS sacadas,
hos da publica alegria

nsibilielacie.
da ti:da a Cidade ; os
mui ricamente
ção ainda mesmo nos

o I ilacriaiSeo

da pode ser mais grato ao meu cora
vêr remar a erguer a estarua claque
nobres antepos cuja 1embrànça
cara. Toco estas chav	 e vo-las entrgo cilas
tOáo podem estar em	 res	 Dern ser
confiadas 3' MagiSrradOS rrtas dignos de as guardar.,

O cortejo se &ripo á dithedral na ordem,
pelas InaS indicadas para a entrada do Rei, o

qual foi recebido com as ceremordas costumadas
em raes actos. O Domine talvuni fac Regem , foi

entoado pela iramensa reutauao dos espectadores
- a nave princal e as dos lados , o

as tribunas-desta vatta Basilica. Cansou-
o.Te Detffli tinha se escolhido para es-

ta augusta cerernonia o ,rle _Mudo-mut , que foi
por hum nurnero0 coreto de musicos.

oeremonia religiosa, o cortejo se
rigk ás Tulheijag.
-No tenlaremos 3screvcr o effeiro da em
da d .F.1-Re} na SUR Capital a immerisa afitam

passa-



visas , transparentes , offereciáo por toda a
a expressão engenhosa do sentimento publico.
As 9 horas lançou-se hum bello fogo de artificio
na ponte dc Lkgiz Xrf. ; c não se rerirou S. M.
pua dentro senão depois de rer correspondido ais
acclamaç" , que novamente o sauL1ario.

Tinira rodo o dia estado lindo ; etv ia roi-.
se soccgada , o ar poro e sereno. Ficou Paris por
longo tempo como hurra extenso passeio , entre-
gue, sem a minima desordem , a rodas as demo-
ostraçóes do publico contenta-neta -to, e da alegria

PoPuLar.

dias; S.
ento , M. Manoel Jose Antunes , C. a

gosé da 'Costa macieira. — Rio Grande;
9 dias ; S. Argelina , M. Francisco Lopes Falcão,
Ç. a Miguel ferrerra GOMO 11, carne, couros,
trigo. —	 Nova de Benevente	 ia dias, L.
3ant4 Rita, M. AnOilick joío , Ç. ao
aagiba.

SAFTIDAS.
Dia ar de 714440. -( Pienbunta Sabido.)
Dia z; dito.— Laguna ; L. Sant.frago

olor, M. &a	 CO Vicente de Oliveira , lastro.
Dia 14 dile. — tondres ; F. Ingleza lris

Com. Christian. — Nom. Fiollanda R dito,
Setezersetbire , Com. Alexandre Sem, — Ports-
meatb ; P. dito, flop , Com. Q._ A.

Rio de
Segunda feira 25 do correnre , dia Natalicio
Sereia -mimas Senhoras Princeza doBraait

MARIA' FRANCISCA 1iEN1DTGT4, e In_
faiara O. MARLI DA' A..rSLIMPC94,111,
correu ao Paço grande numero de pessoas ifir
cias	 rrials citsrencfas , para terem a hon.! , de
comprimentarem a Suas Altezas Reaes por tão
fausto motivo , pelo qual estiverão ernharkleiradas
as embarcaçâes , surras neste porto, e as forra-
1 s que o defendem. Por esta oc,..asiáo se publi.
cino os Despachos, cujas zelaçóes vão separadas.
4R,171M4S.
Londra ; G. dita , Brentswick 9 Cap wiiiiam
derson generos do paia. — Liverpuoi ; 13, dko
Aogrn M jobn Kastaka , couros , assucar, , e al.
odão.	 Finerek ; P Heiparthof , Santo Antonio

Padua M. PiCtrUC SaloinJo , couros. —
binda ; B. Deligcnte M. Rancisco de Mello Ma-
galbaes generos.	 Laglfria ; 5. Monte Alegre
M. eiría$	 ,	 Pernagod ; 5. Mala-
Ira , M.	 Pereira , lastro. — Buenos
4yres , S Á!11gJ11na, ed Luiz Cardozo „ gene-
ros do paiz. — Rio Grande, 5. Brilhante,
7osé Ribeiro Alves , logro. -- Dito; S. Nasci-
;tento, M. Francisco Ivo Fernan4 , lastro. —Di-
to, e Santos; S Santa Cruz, M. 70P Afarans
Nunes , fazendas.	 Parati ; L. Lapa , M.
Thoinaz Rodrigues lastro. —oiro L. Penha, M:
iltrtonio Martins de Arasjo, LIMO.	 Rio de S.
jodier ; /.42.1 Sorte Fr ancisro Xavier Cha-
ves lastro. — Santos ; L. S. 'osé dos Mares ,
M. Alumio Coelho Lima , al. — Tagoabi; L.
Stwbora da G.ura , M 7tn 1 Dias lastro.

Lia zç dito.— Lijis z,- 13. Vasco da Gania
M. joio Alves Carqueja assucar, ca firé , C cos-

-
t

 Rio Grande ; S. Som Je:w, M. 7o,lo
Silva Leal, fazendas.

NOTICIAS
ENTRADAS.

Dia az de 7ulbo.—( :Venbeenia Entrada. )
Dia a; dito.— liba Terceira ; 6; dias ; B.

3. Bento Ligeiro , M. neodoro José da FOHCC.

ca C. ao M.5, vinho, vina re , e	 ordene. -
Âunos	 25 dias, 5 Hor da	 ia „ M.
Agonia	 ripes, Ç. a Simplicto Luiz doS

to:, trigo , farinha e quina.
Dra 4 dito,	 .1",/enbrona E trai14.)
Did 25 dito.— Rio de S.

AV/S0 S.
Quem uier comprarbom escravo cozinheiro e marinheiro, 2, tetra	 . rgar, e	 e a.de ida	 annos, pouco mais ou M:Ci"LOS • falle com /2i,:.	 dsnarãs mora lo
d ikiSÇO da Pr4lrila.
Fugia hum escravo criou:o , de., nome Firrnino , orScial de Calafate , de idade de 22 a 14 5t-

os, muito preta, alto, rosto comprido, ti.tnhuma barba , que levet , verta azul de pano, calças de gui-
ta , quem det dello noticia a Custodio Jose' ikloreira ao canto dos meirinhos, recebera' suas aIviçriras.

Quem quizer comprar hum escravo Ferreiro , falle com Antonio dos Santos, c,	 loja de Ferrei-
TO atr.4 d4 Çapolla de Santa "Irina.

-,Vende-se hum	 cavo IAdinõ , ainda moço, que tem andad,.)	 ls..it r,cozinheiro, semmanhas, nem defeito de qualidade alguma z quem 	 quizer va á rua ct Ilif, , . a a caza n- v 2.7- Nama can SC venie hiàfila Carroça quasi nova , muito fk)rte , e segura para qualquer trabalhQ.
en ella-se hurnas ferras, com 1 46 braças de restada , com matos virgens, caza d-... vivenda , li.vres de pensa.) algum

g

a quem az quizer comprar, procure soa dona na sua da Miicricordia n.° 5'5.Por Carta Kegia de ia de Julho deste armo de 1134 , Foi r> FaittiCr y ta R.noes-rE N. Senil,"Ser...rido nomear Pregador R.ewio da Sua Real Capella a Masti3i.a.s los-ei da Costa e Albuquerque, AbDa•de Colado da Igreja de S, edro de iiras, e Mestre	 Eleito da Se Cashedral, de Lragafl a................

NE,1a,0_	 iharruss•	 R.EGLA, 1814,


